
 
 
 
 

NOTA À IMPRENSA 
 
 
 
Em razão de notícias veiculadas nos últimos dias em órgãos de imprensa, 
tenho a esclarecer: 
 
 

1)               Sofro de dores crônicas nas  regiões lombar  e  

quadril há três anos e meio; 

2)               Por essa razão, desde  fevereiro de 2008,  vi-me 

forçado a licenciar-me, de início por períodos de uma a três semanas, 

para tratamentos que se revelaram insuficientes; 

3)               O mesmo problema de saúde levou-me, em novembro 

de 2009, a renunciar ao prestigioso posto de ministro do Tribunal 

Superior Eleitoral, do qual eu me tornaria naturalmente presidente  este 

ano; 

4)               Em abril último, resolvi licenciar-me por período mais 

longo no intuito de resolver definitivamente o problema, permanecendo 

licenciado de 26/04/10 a 30/06/10, com duas interrupções em 13/05/10 e 

16/06/10. No período de férias legais, no mês de julho, permaneci em 

tratamento na cidade de São Paulo e, no último dia 02 de agosto, 

seguindo orientação médica,  requeri nova licença por 60 dias, que 

agora interrompi  por uma semana para participar de julgamentos 

pautados no Supremo Tribunal Federal;   

5)               Os dados médicos e os procedimentos a que me 

submeti ao longo dos últimos três anos estão fartamente documentados 

no serviço médico do STF; 

6)               Estes são os fatos e, diante das notícias de caráter 

sensacionalista e fotografias de qualidade duvidosa publicadas nos 

últimos dias, externo meu repúdio aos aspirantes a paparazzi e 



 
fabricantes de escândalos  que, sorrateiramente, invadiram minha 

privacidade em alguns poucos momentos de lazer,  permitidos e até 

aconselhados pelos médicos que me assistem. 

7)               Por fim, em meio ao esforço redobrado para alcançar 

uma plena recuperação, reitero meu compromisso de cumprir com as 

atribuições constitucionais que me impõe o honroso exercício do cargo 

de ministro do Supremo Tribunal Federal. 

  

Brasília, 09 de agosto de 2010 

Ministro Joaquim Barbosa 

 


